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«24 DE AGOSTO DE 1572: 
Meia. noite, as estrellas dormem 
dentro de um firmamento. fecha- 
do, muito escuro; uma athmos- 
phera pesada, de chumbo, asphi- 
xia os habitantes de Paris. 

Os perseguidores velam, ante: 
gozando a volupia do crime, car 
nibaes: ferozes, esperando o mo- 
mento para chafurdarem ng san- 
gue das suas victimas. 

Meia noite | Os sinos da igreja 
de: Saint-Germain-L Auxerrois, re- 
picam : do palacio do rei e das 
sacristias das igrejas despejas 
uma multidão barbara e sombria, 
homens . de feia catadura, em 
apparato de guerra, num alarido 
terrivelmente infernal, detonando 
arntas, em nome de Deus e do rei. 

Ou a missa ou a morte, crê ou 
morre, escolhei, dizia o cynico 
Carlos, IX, a. Navarro e a Condé, 
prisioneiros da guarda negra do 
Vaticano. 

A cabeça ensanguentada do 
valente Coligny foi enviada ao 
papa; e, quando a noticia dessa 
carnificina miseravel e cobarde- 
chegou a Roma, S. S. ordenou 
que um jubileu fosse celebrado 
em toda a christandade por tão 
faustosa noticia! 

Mas o sangue dos que tomba- 
ram, dentro dessa noite negra e 
atormentada de crimes, victimas 
do punhal assassino dos sicarios 
do rei e do papa, se erguerá 
etémo como um remorso rubro 
na vossa consciencia de lama, 
mercadores, d: templo, sacerdotes 
de Roma.» 





JuLio PERNETTA, 








A reacção na 
Argentina 


Recebemos um manifesto que 
acaba de ser distribuido no Rio 
pelo operariado dali, 

Lamentamos não ser possivel 
publica-lé na integra, pois, como 
homens livres, lutando contra 
tudo que constitua uma barreita 
á liberdade de pensamento, á 
propagação de ideaes, não pode- 
mos deixar de estar de pleno 
accordo com a campanha por 
quasi todo o mundo levantada 
contra a furia reaccionaria dos 
tyrannos de casaca que ora em- 
porcalham as terras argentinas. 

Os operarios do Rio quizeram 
aproveitar a estada, naquella: car 
pital, do sr. Saenz Pefia para fazer 
ver ao povo o que se está pas- 
sando na Republica do Plata. 

Os leitores que não tenham 





tido a facilidade de ler os jor-+ 


naes e: boletins vindos do. estran- 
geiro, não poderão fazer uma 
pallida. ideia de. quanta infamia 
está sendo autors a democracia 
sanguinaria de Figueiroa Alcorta. 

Reuna o leitor tudo quanto 
contém a historia sangrenta da 
autocracia tyrannica dos Roma- 
nofis e terá a perspectiva horri- 
vel do que se está fazendo sob 
o barrete phrygio na terra de 
Rosas. 

Fuzilamentos da massa inerme 
na praça publica e nas prisões, 
deportações em massa para o 
estrangeir>) e para a Terra do 
Fogo, a mortifera Siberia ameri- 
cana, assalto e incendio dos jor- 
naes avançados, associações, livra- 
rias, escolas e bibliothecas publi- 
cas, assalto de domicilios segui- 
do de violação de pobres ope- 
rarias, etc., etc. Mas onde não 


iriamos nós se tentassemos regis- 
trar aqui tudo quanto de infame 
e de horrivel se tem feito na re- 
publica tão defendida pelo fami- 
gerado Ramon Falcon! 

O telegrapho nada póde dizer 
e muito menos a imprensa de lá, 
pois pesa sobre todos a mais 
tyrannica das censuras. 

E tudo isso porque se faz? 
qual a razão de tanta ignominia, 
de tanta baixeza ? 

Indagai a razão de todas as 
tyrannias e tereis a explicação. 

E' a reacção, é o obscurantis- 
mo, tentando levantar barreiras 
ao avançar da evolução; é o es- 
pirito conservador em luta com 
o pensamento livre, renovador, 
rompendo os grilhões do passado 
velho e rançoso. 

E' o passado em guerra com 
o futuro que marcha, cheio de 
bellezas e de bem estar, em bus- 
ca da victoria. 


Vá, pois, o nosso protesto 
juntar-se ao côro de imprecações 
de toda a parte dirigidas contra 
os infames que, mascarados de 
democratas, tyrannizam o povo 
trabalhador da Argentina. 

Declaramos a nossa plena so- 
lidariedade aos trabalhadores do 
Rio, transcrevendo aqui o seguin- 
te trecho do seu vibrante mani- 
festo : 


No eutanto nós, agitando bem 
alto o andrajo ensanguentado das 
victimas argentinas, como irado 
protesto contra tanto selvagismo, 
como éco vibrante de solidarie- 
dade universal, repetimos com os 
trabalhadores uruguayos, hespa- 
nhoes, francezes e italianos, este 
grito de indignação : 

«No concerto universal da ci- 
vilização, a Republica Argentina 
é uma vergonha, 

Na evolução progressiva das 
nacionalidades livres, a Republica 
Argentina é um baldão de igno- 
minia, 

No sentido democratico das 
instituições modernas, a Republi- 
ca Argentina é uma iniquidade.» 

E', pois, questão de honra pro- 
testar contra a Argentina. 

E”, pois, questão de decoro e 
dignidade romper todo o vinculo 
com a Republica Argentina. 





banterna Magica 
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Muito bem! 


BuENoSs AIRES, 20 — Amanhã 
realizar-se-á em Mendoza um co- 
micio de protesto contra a criação 
do bispado daquella cidade. 


Oxalá o mesmo se verificasse 
aqui. Só no Estado de S. Paulo 
contamos com um cargueiro de 
bispados completamente apoiados 
pelas autoridades republicanas. 


“RSEBD 


Roma 21—Varios bispos, adhe- 
rindo a iniciativa do cardeal Agos- 
tinho Richelmy, arcebispo de Tu- 
rim, dirigiram pastoraes aos seus 
fieis, annunciando o firme propo- 
sito de negar a absolvição, no 
sacramento da confissão, ás mu- 
lheres que usem vestidos decota- 
dos ou de corte, adherente ao 
corpo, o que é considerado es- 
candaloso e impudico, 

As referidas pastoraes, que su- 
citam muitos commentarios, amea- 
çam as mulheres que transgredi- 
rem á disposição diocesana as 
maiores punições espirituaes. 

Alguns jornaes ridicularisam a 
curiosa iniciativa dos bispos. 


Ora, ora, já viram quanta pu- 
dicicia vai pelas fileiras sagrados? 
Coitadinhos ! São uns puros, 
uns santos! Sente-se offendidos 
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na sua santidade diante das mo- 
das provocadoras... 

' Entretanto, seria interessante 
perguntar por que não se es- 
candalizam com as figuras do 
mais escandaloso erotismo que 
adornam as portas do Vaticano 
e; alguns dos seus altares ? 

Ora, os pulhas | 





LisBoa, 20 — Nos centros po- 
liticos corre que o governo, por 
intermedio do conde de Lagoaça, 
encarregado de negocios de Por- 
tugal junto ao Vaticano, commu- 
nicará ao papa o desgosto que 
lhe causa a attitude ultimamente 
assumida pelo nuncio apostolico 
em Lisboa, monsenhor Julio Tonti. 

Queixam-se depois do facto con- 
summado. Deixam-nos criar azas 
e depois não querem que elles 
voem. 

A attitude ás vezes arrogante 
assumida pelos padres não é 
senão uma consequencia da fra- 
queza dos governantes que, mes- 
mo encapotados de democratas, 
de liberaes, tornam-se os melho- 
res auxiliares dos jesuitas. 





Rosultado fatal 


Roma, 20 — Telegraphim de 
San Cataldo, na provincia de 
Caltanisetta, que um individuo de 
nome Jacobina, assassinou o pa- 
dre Felipe Forti. 

O criminoso foi preso, tendo 
declarado que matou aquelle pa- 
dre para vingar a honra ultrajada 
de uma sua parenta. 

Eis o que produz a moralidade 
dos padres. Servem-se do confis 
sionario para conquistar as po 
bres mulheres que delles se appro- 
ximam, provocando destes crimes. 

Levai, bons catholicos, as vos- 
sas mulheres e filhas ao confise 
sionario e depois, quando as con- 
sequencias funestas. apparecem, 
só a vós pertencerá a culpa. 


Vivedores 


SANTIAGO, 22— O arcebispo 
desta capital publicou uma pas- 
toral recommendando aos fieis 
que na eleição presidencial esco- 
lham uma pessoa dotada de scien- 
cia, virtude .e prudencia para a 
felicidade da nação. Na mesma 
pastoral ordena que se façam 
preces durante o periodo eleitoral, 


Os padres estão sempre a di- 
zer que o povo só deve acatar o 
governo de Deus, e, no entanto, 





procuram em todas as occasiões 
metter o bedelho na politica, 

Ainda está bem viva na lem- 
brança de todos a vergonhosa 
attitude por elles aqui assumida 
por-occasião da campanha presi- 
dencial. Ora eram hermistas, ora 
declaravam-se civilistas, procuran- 
do estar sempre do lado do que 
parecia ter mais probabilidade de 
victoria. 

Bons vivedores é que são elles. 





Ls Paz, 22 — O bispo da dio- 
cese de Cochabamba excommun- 
gou dois sacerdotes que se acha- 
vam envolvidos em um processo 
escandaloso. 

Em outra nota commentamos 
um facto escandaloso de que foi 
autor um padre, tendo como 
desfecho uma tragedia. Este novo 
escandalo, ao contrario, terminou 
em comedia. 

Vão leitor ajuntando esses fa- 
ctozinhos que depois havemos de 
fazer delles um rosario para collo- 
car ao pescoço do Padre Eterno... 


(am... 


Abuso e roubo 


Falleceu ha dias, no Seminario 
da Gloria, a irmã Maria de Jesus. 

O seu enterro for feito por con- 
ta do governo do Estado, em vir- 
tude de uma ordem dada pelo dr. 
Carlos Guimarães, secretario do 
interior. 

A constituição não permitte 
sair um vintem para enterro de 
religiosa alguma. 

O irmão da fallecida, que é 
bispo e ganha muito dinheiro, 
podia e devia fazer o enterro. 
Nada mais natural, Não se trata 
de uma miseravel. Não. 

O governo faz timbre em vio- 
lar a constituição. 

Todos os contribuintes do the- 
souro, que pertencem a todos os 
credos religiosos estarão dispostos 
a concorrer para esse enterro? Os 
atheus estão satisfeitos com isso ? 

E” um abuso contra o qual 
nunca deixaremos de clamar, 

Isto é roubar o dinheiro pu- 
blico. 





Somma o soguo 


Roma, 18 — Um despacho de 
Sassari noticiava ante-hontem, que 
quatro malfeitores haviam assal= 
tado e sequestrado o sacerdote 
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André Appedu, impondo-lhe um 
resgate de dez mil liras. 

Essa noticia foi levada por um 
portador, enviado pelo mesmo 
padre Appeddu, aos seus paren- 
tes, que o communicaram á polie 
cia, que logo começou as pesqui- 
zas necessarias. 

Um telegramma hoje chegado 
de Sassari diz que a policia des- 
cobriu tratar-se de uma mystifi- 
cação do mesmo conego Appendu, 
que, valendo-se desse estratage- 
ma, fugiu, levando comsigo cem 
mil liras pertencentes a varios 
fieis, que lhe haviam entregue as 
suas economias para guarda-las. 

Agora a policia procura des- 
cobrir o paradeiro do padre tra- 
paceiro. 


Quando terminará a lista das 
bandalheiras dos nossos santos 
ministros do Senhor ? 

Isto até já se vai tornando pe- 
rigoso... Ter a gente que estar a 
lidar com tanta sujeira... 

Tenha cuidado, leitor, não aban- 
done o lenço com desinfectan- 
te!... Do contrario... 


es 





Fecho alegre 


Um bom catholico dizia ao seu 
confessor que acreditava em bru- 
xarias, maus olhados, sonhos, etc,, 
como aliás a immensa maivria 
dos catholicos. 

— Isso é offender a Deus, 
admoestava o padre rochonchudo. 

— Com que então, o reverendo 
não fica inquieto quando, por 
exemplo, vê á sua mesa treze 
pessoas a comer ? 

— Decerto, fico... 

— Ah! 

— Fico, quando a comida che- 
ga só para doze... 





Estamos fazendo uma larga dis- 
tribuição da LANTERNA, envian- 
do-a a todas as pessoas que jul- 
gamos estarem de acordo com o 
seu programa. 

Consideraremos, portanto, como 
nossos assignantes todos aquelles 
que não devolverem o primeiro 
numero recebido. 





O lugar mais anti- 
clerical ia Italia 


Bosco Mesela 


Dos seus 3.400 habitantes, ape- 
nas 24 homens e 32 mulheres 
(todos analphabetos, de 50 a yo 
annos) frequentam a igreja e con- 
tinuam nas antigas praticas reli- 
giosas, 

Contra tanta «edesventura ca- 
tholica» Pio X mandou como do- 
nativo ao parocho um calix e 
duas casulas, e o jornal dos pa- 
dres de Ferrara escreveu : 

«Naquelle canto de provincia, 
agora completamente 'embrutecido 
pela barbaria vermelha...» 

Pois bem; aquelle canto de 
provincia vive, prospera, é feliz 
graças ás organizações dos tra- 
balhadores, dirigidas pelo socia- 
lista Buttini, que esmagaram a 
prepotencia clerico-patronal e sup- 
primiram quasi por completo (com 
as cooperativas) os intermediarios 
exploradores do trabalho alheio, 

Emquanto a igreja permanece 
deserta, a Casa do Povo está 
sempre concorrida e alegre. 

Aprendam do exemplo de Bosco 
Mesola os nossos anticlericaes de 
palavra, que gritam contra os 
padres... e vão lavar os seus filhos 
na pia baptismal| 
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No prego de assignaturas para o exte- 


rior ha a differença de porte do Correio, 





delas 6 phrases 
memoraveis de Pio X 


cpm premia 


COMO ELLE JULGA A CIVILIZAÇÃO 
MODERNA 


“Congratulo-me comvosco ó jo- 
vens, porque no epidemia univer- 
sal que infesta o ar, neste chole- 
ra homicida, ha ainda pessoas, 
como vós, que procuram manter-se 
longe dos pastos envenenados.“ 

Pio X. 


(Discurso sos estudantes do 
Instituto do Circulo Leo- 
nardo da Vinci. — Junho 
de 1910). 


A IGREJA DEVE SER SOBERANA: 
O MUNDO, UM REBANHO! 


Eis como Pio X resumiu as pres 
tonsões da Igreja (Encyclica Gra- 
vissima, de 6 de janeiro de 1907): 

“O que nós temos reclamado e 
reclamamos para a Igreja é o res- 
peito á sua hierarchia, a inviola- 
bilidade dos seus bens e a liber- 
dade.“ 

Vejamos agora como o papado 
entende estas tres fórmulas : 

Que entende a Igreja pelo res- 
peito á sua hierarchia? Pio X 
nolo diz (Encyclica Vehementer, 
de 11 de janeiro de 1906): 

“A Escriptura nos ensina, e à 
tradição dos Santos Padres no-lo 
confirma, que a Igreja é o corpo 
mystico de Christo, corpo repre- 
sentado pelos Doutores e pelos Pas- 
tores, associação de homens em 
cujo seio ha chefes que têm per- 
feito e pleno poder de governar, 
e julgar. 

“Resulta esta Igreja ser essen- 
cialmente uma sociedade desigual, 
isto é, uma sociedade composta de 
duas categorias de pessoas, os 
pastores e o rebanho, aquelles que 
occupam um lugar qualquer nas 
diversas gradações da hierarchia e 
a multidão dos fieis. 

“E estas categorias são de tal 
maneira distinctas entre si, que 
apenas no corpo pastoral reside o 
direito e a autoridade necessaria 
para promover e dirigir todos os 
membros aos fins da sociedade. 
Qnanto à multidão, não tem outro 
dever senão o de deixar-se guiar, 
e, docil rebanho, seguir os seus 
pastores. 

Poderiamos suppor que esta céga 
obediencia refere-se sómente aos 
“mystorios da fé*, ás “revelações 
sobrenaturaes*, mas não é assim. 


A SCIENCIA ESCRAVA DO 
VATICANO 


Toda a actividade intellectual 
do. homem deve ser submettida 
á autoridade ecclesiastica. Assim 
Pio IX, e com elle Pio X, lança 
o anathemr contra quem dizer que 
a submissão á qunl estão obriga- 
dos todos os professores e os es- 
criptores catholicos limita-se áquel- 
les titulos que um juizo infallivel 
da Igreja impõe que todos acredi- 
tem como artigos de fé (Encyclica 
Quanta cura, art. 22). 

E não sómente os resultados a 
que devem tender “os professo- 
res e escriptores catholicos* são 
prescriptos pelo papado, mas ainda 
o methodo para consegui-los 8 im- 
posto a todas os crentes, 

“ Anathema a quem disser que 
os methodos e os principios segun- 
do os quaes os antigos escolasticos 
cultivaram a theologia, não estão 
mais em harmonia com as neces- 
sidades da nossa época nem com 
o progresso das sciencias (Quanta 
cura, art. 13). 


Nestas condições não é de admi- 
rar que a Igreja reclame a prima- 
zia da theologia sobre qualquer 
outra manifestação da intelligencia. 
Leão XIII na sua carta apostolica 
(In magna) de 10 de dezembro 
de 1889 affirma que as outras 
sciencias devem ser servidoras da 
theologia. 


SÃO THOMÁS UNICO MESTRE 


Pio X, na sua carta apostolica 
In precipius, de 23 de janeiro de 
1994, escreve: Todos aquelles que 
ensinam philosophia mas escolas 
catholicas do universo inteiro de- 
vem procurar não afastar-se nun- 
ca do caminho e do methodo de 
Santo Thomis de Aquino e amol- 
dar-se sempre a elles cuidadosa- 
mente. 

Desta forma a Igreja impõe e 
torna obrigatorio o modo de pen- 
sar de um monge do seculo XIII, 
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A PROPRIEDADE ECCLESIASTICA 





Tambem uma prova da pros- 


Pio X, seguindo a rapace tra-| peridade fecunda da Santa Madre 


dição dos seus predecessores, no 
que concerne á propriedade da 
Igreja, traz á baila muitas vezes a 
Jesus Christo, dizendo que os 
bens mundanos são devidos á Igreja, 
que éo mesmo que Christo. O vi- 
gario de Jesus esquece, porém, ou 
finge esquecer, que este disse: 
“O mu reino não é deste mundo.“ 

De qualquer maneira... o obolo 
diminue, 

E vamos á terceira pretenção 
do sr. José Sarto: a liberdade. 
Attenção : 


DE QUE ESPECIE É A LIBERDADE 
CATHOLICA 


Pio X explica na sua Encyclica 
E supremis aposlolatus, de 4 de 
outubro de 1903: “A Igreja deve 
gozar de plena e inteira liberdade 
e não estar submettida a nenhuma 
dominação humana“. Esta preten- 
são, de resto, não impede á Igroja 
de estar perfeitamente de accordo 
com o poder temporal quando lhe 
convem, e ainda ella sabe dar a 
este accordo uma apparencia agra- 
davel e cordial. 


“No que se refere ás leis insti- 
tuidas tendo em vista a tranquitla- 
dade publica — diz Pio X, “Allo- 
cução ao consistorio*, 14 de no- 
vembro de 1904 — a Igreja, no 
exercicio do culto sagrado, obser- 
vou-as sempre; além disso, é bem 
conhecida a sua doutrina por toda 
a parte espalhada, que põe em 
Deus a origem da autoridade, e, 
por consequencia, torna sagrada e 
inviolavel a observação de quanto 
as deis prohibem e prescrevem, 
quando taes decretos sejam justos 
e visem o bem comum.“ 

Mas quando aos olhos da Igreja 
taes decretos visam o bem com- 
mum? Sómente quando elles con- 
ferem á Igreja uma situação fóra 
e acima do direito commum. 


LIBERDADE... DE MATAR O 
PROXIMO 


A pretenção de liberdade contra 
o direito, é para uso e consumo 
proprio, foi sempre tradicional á 
Igreja catholica. 

O typico uso da liberdade eccle- 
siastica viu-se com os herejes. Ai 
de nós! se a Igreja tivesse ainda 
semelhante liberdade | Assaria to- 
dos os que della dissentem. Basta 
lêr as tiradas acres e ferozes de 
Pio X contra os modernistas e os 
subversivos, para entrever o ant'go 
lampejo das fogueiras, não extincto 
ainda no coração do benigno pon- 
tifice. 

Elle — talvez de boa fé — atem- 
se a S. Jeronymo, que disse: 
“As carnes piuridas devem ser 
destruidas ; a ovelha sarnosa deve 
matar-se, — é ao cardeal Bellar- 
mino que deixou esta phrase chris- 
tianissima contra os “corruptores*: 
“Encarceraieos, desterraicos, cor- 
romperão os proximos com os dis- 
cursos e os distantes com os di- 
vros; mas o unico remedio é 
SUPPRIMI-LOS QUANTO ANTES.“ 

A liberdade que reclama a Igreja 
é a de opprimir todo o mundo. 
Para defender estas pretenções 


suas a Igreja não teme a luta, 
pelo contrario, atirontaa com toda 
a confiança, e Pio X assim o affir- 
ma na sua Encyclica E supremz 
apostulatus. 








O Arco-Amarello 


“Santos, 20 — 8 — gIO. 
Senhores da Lanterna 


O diabo esteja comvosco. Amen. 

Não devera escrever-vos, não 
mais deveria vos dirigir uma só 
linha depois de ter beijado o ri- 
quissimo anel do illustre é emi- 
nente arco-amarello, o primeiro 
cardeal da America do Sul e que 
é chamado, por euphemismo Ar» 
cosVerde. Entretanto, como S. E. 
me perdoou todos os peccados e 
heresias, presentes e futuros posso 
aspirar um pouco do enxofre que 
se desprende dessa caverna de 
Belzebú, que vocês cognomina- 
ram — Lanterna. 

Para vos arreliar, para vos en- 
furecer até á apoplexia, a vocês 
que não propalam e, clamorosa 
mente, affirmam a decadencia da 
velha igreja universal, começo por 
dizer que o sr. cardeal teve uma 
lancha do governo para ir ao 
Guarujá. Isto é o que nem um 
de vocês póde obter. 

Vamos, estalem de inveja para 
ahi, seus excommungados, 


Igreja é que das 227 pessoas que 
esperavam o cardeal, inclusive 
eu, nem uma só deixou de lhe 
beijar o anel. E tantas bençãos 
dahi advieram que os jornaes, 
cujos reportes assim procederam, 
baixaram logo a tiragem devid » 
á muita procura. 

Santos em peso e os santos 
inclusive, regosijou com a honra 
insigne da visita do insigne car- 
deal, que o muito trabalho ex- 
gottou, 

Entretanto (e tomo a S. Bene- 
dicto por testemunha) houve mui- 
ta gente que em absoluto não se 
deu ao trabalho de exultar. Pelo 
menos vi que ninguem deixou 
suas occupações para observar o 
raro phenomeno que é um car- 
deal arco-amarello. 


Tambem o mar teve seu jubilo, 
manifestado por um violento sud- 
oeste, que soprou rijo durante 
horas, talvez desejoso de virar a 
lancha e offerecer-aos tubarões o 
manjar exquesito que consiste na 
carne de cardeal. 

Felizmente, lá do alto, Nossa 
Senhora do Monte-Serrat velava 
pela saúde de seu filho e fez 
cessar o vento, 6 horas depois da 
travessia. 

E digam ainda não haver mi- 
lagres neste tempo! 


O cardeal está em Guarujá. E 
está bem, garanto, Tão bem que 
talvez nem se lembre de rezar. 
Em regra, quando o padre come 
bem e bebe melhor e tem dinhei 
ro, esquece as orações. As ora- 
ções só servem para ganhar di- 
nheiro. Com» o trabalhador do 
porto carrega saccas ás costas 
para ganhar o seu sustento, o 
cardeal e seus asseclas oram para 
ganhar dinheiro. Só ha uma dif- 
ferença: — primeiro trabalha era 
excesso e mal percebe o suffi- 
ciente para se alimentar, os pa- 
dres trabalham pouco e percebem 
muito mais do que precisam. 

Elles dizem que ha um Deus 
que assim o quer. Parece que 
esse Deus, ordenando tanta in- 
justiça, manifestou-se um pouco 
desequilibrado. Sancho Pança go- 
verna melhor. 

O que não está bem é a ker= 
messe em favor das obras da 
nova igreja matriz. Que S. Ro- 
que me perdoe mas aquille pare- 
ce ladroeira. Eu não sei se a 
Bblia prohibe o jogo. Se a Biblia 
não o prohibe a policia do Bias 
Bueno não o consente, 

Mas, ou porque o Bias seja 
catholico, ou porque os catholicos 
sejam a lei, o caso é que o jogo, 
na kermesse, é O meio mais em 
voga para arrancar dinheiro aos 
fieis. 

Aos fieis só, não senhores, Aos 
infieis tambem. De quando em 
vez um ou outro livre-pensador 
vai até lá deixar uns nickeis para 
a igreja. 

E não ha dinheiro que baste, 
Já angariaram o bastante para 
fazer 4 e querem mais ainda... 
São mysterios que não podemos 
desvendar. 

Até breve. Se o cardeal per- 
mittir, para a semana man larei 
outra. E” preciso que empregues 
mos esforços para converter a 
vocês todos. ; 

E se eu conseguir, por meio 
destas epistolas, tão fastidiosas 
como foram as de S. Paulo, tra- 
zer-vos ao seio grandioso da ca- 
tholicismo, a verdadeira igreja, a 
unica em todos os tempos, que 
não fez matar nem assar a hereje 
algum (elles se assaram porque 
assim o queriam) farei jús ac ti- 
itulo de conde e a uma condeco- 
ração, 

Sede bons, portanto. Se não 
dormirdes á leitura desta, con- 
vertei-vos depressa. Isto de ser 
conde sem condado é melhor que 
ser arco-verde sem ser amarello. 

Do velho devoto 


Tosias SANTA MARIA. 


Conforme. 
+ ARCO-AMARELLO. 





<A Lanterna» mo Inferior 


A Lanterna, além de ser vendida 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem á 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
apre Selles, rua Amador Bueno, 4: 
e 43, 


| Em Campinas, em casa do sr. An- 


tonio Albino Junior. 
| fm Santos, na agencia do sr. Paiva 
| Magalhães, rua Santo Antonio. 

| Em Mogy das Cruzes, na agencia do 
sr. Emilio Navajas. 

| Em Itapetininga, com o sr. Tallio 
Faccini. 

Em Botucatú, sr. José Costilha. 

* Em Dous Corregos, com o sr. Anto- 
nio Carlos de Souza, 





A LANTERN 





O caso Idalina 


DESAPPARECIMENTO MYsTERIOSO 
DA ORFÃ IDALINA STAMATO 
DO ORFANATO CHRISTOVÃO 
COLOMBO — FREIRAS GRAVIDAS 
EM VILLEGIATURA PELA EURO- 
PA — UMA SUPPOSIÇÃO 


Os leitores ainda não se terão 
esquecido do falado caso Idalina, 
do qual, ha mezes, em diversos 
numeros nos occupamos. 

Em poucas linhas podemos re- 
lembra lo. Trata-se do seguinte : 

A menina de nome Idalina Sta- 
mato, orfã e pobre, foi, por seu 
tutor, internada no Orfanato Chris- 
tovão Colombo, de onde myste- 
riosamente desappareceu para até 
agora nada se saber a seu res- 
peito. 

Onde está ella? Que fizeram da 
menina os padres que dirigem o 
collegio do Ypiranga ! 

E' o que até agora não se sabe. 

O seu tutor muito trabalhou 
para saber do paradeiro de Ida- 
lina, nada conseguindo, entretan- 
to. Foi até requerida a interven- 
ção da autoridade competente, 
mas esta, como em todos os ca- 
sos onde os batinas têm interesses 
moraes ou materiaes a defender, 
procedeu com a costumada par- 
cialidade, sendo sobre o caso dei- 
tada a pedra do esquecimento. 

La Battaglia, valente semiana- 
rio desta capital, por longo tempo 
tratou do assumpto, chegando a 
offerecer um conto de réis a quem 
désse informações exactas sobre 
a menina desapparecida. 

Mas o mysterio não deixou de 
existir. 

Nós, de nossa parte, fizemos o 
que estava ao nosso alcance, in- 
dagando daqui e dali o que havia 
sobre a questão. 

Trata-se de um dos costuma- 
dos crimes de que são theatro 
os collegios dirigidos por padres 
— era o que todos pensavam. 

E assim estavam as coisas 
quando começou a correr umanova 
versão e da qual fomos informa- 
dos por um nosso correligionario, 
residente nas immediações do 
collegio. 


Dizia-se que tres freiras do 
Orfanato, seguindo o mandamen- 
to sagrado: «crescei-vos e multi- 
plicai-vos!», haviam partido para a 
Europa para fazer desapparecer o 
fructo do seu amor prohibido, 
levando cada uma em sua com- 
panhia uma das meninas ali in- 
ternadas. Uma dessas meninas era 
Idalina Stamato, 

Demos pouco credito a essa 
versão, que consideravamos uma 
hypothese pouco acceitavel. 

Julgamos, todavia, que, dando 
a ella publicidade, talvez fosse 
possivel conseguir um desmentido 
por parte dos interessados. 

Não conseguimos o nosso fim, 
ou melhor, pelo silencio dos pa- 
dres tivemos a confirmação do 
escandalo das tres freiras engra- 
vidadas no Orfanato, que parti- 
ram para a Europa, levando em 
sua companhia tres das suas 
alumnas. 

Serviu tambem o nosso estra- 
tagema para confirmar no espirito 
dos que se têm interessado pelo 
caso o que já era nossa cone 
vicção — os padres querem que 
se faça o mais absoluto silencio 
sobre o desapparecimento da orfã 
que lhes foi confiada. 





Continúa, pois, de pé a nossa 
pergunta: 
Onde está Idalina? Que fize- 


ram della os padre: do Orfanato | 


Christovão Colombo ? 

Respondam, ou, então, teremos 
o direito de dizer que sois autos 
res de mais um infame crime, 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

O nosso companheiro José Ro- 
mero tendo já percorrido todas 
as localidades da Sorocabana que 
estão entre o percurso de S. Paulo 
a Baurú, está, agora, visitando 
todas as cidades das linhas Pau- 
lista, Douradense e Araraquarense. 

Por economia de tempo e para 
evitar pesadas despesas, não fo- 
tam visitadas as cidades muito 
distantes ou as poucas onde con- 
tamos ainda com pequeno nume- 
ro de assignantes. 

A todas as pessoas que não 
foram encontradas ou residem 
nas cidades de que acima fala- 
mos, estamos enviando a seguin- 
te circular, que contamos ser 
promptamente attendida : 

«Devido a ser muito dispen- 
diosa a viagem do nosso cobra- 
dor a essa localidade, rogamos a 
v. S. temetter-nos directamente e 
o mais breve possivel a impor- 


tancia correspondente á sua as- 
signatura.» 








O envio desta circular é feito 
muito lentamente, devido á falta 
de tempo com que lutamos; 
por isso, farão um especial obse 
quio aquelles que a attenderem 
mesmo sem a ter recebido, 

Aos nossos assignantes das lt- 
nhas citadas lembramos a conve- 
niencia de pouparem tempo ao 
nosso companheiro, auxiliando-o 
no seu trabalho. 
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Nas garras do abutre 


CONSEQUENCIAS DA INVASÃO CLE- 
RICAL — 80 MIL CONTOS NAS 
GARRAS DO ABUTRE — ROUBO 
AO THESOURO. 


Reproduzimos do Fornal do 
Povo, importante diario da tarde 
do Rio, a seguinte nota, á qual 
não accrescentamos commentario 
algum, pois julgamos sufficientes 
os que faz o collega carioca, 

Ei-la : 


Ha dias, appareceu uma eva- 
ria» do Sornal do Commercio di- 
zendo que o director do patrimo- 
niv nacional ia, por intermedio 
do Ministerio da Fazenda, instau- 
rar um processo para entrar na 
posse de bens publicos, que a 
Ordem Benedictina está usurpan- 
do. Esta questão é muito clara e 
só deu ganho de causa aos fra- 
des estrangeiros porque era mi- 
nistro do Interior, ao tempo da 
invasão, o sr. J. J. Seabra. 

«Na opinião do director do pa- 
trimonio nacional, a situação des- 
ta ordem depois da sua fusão 
com a Congregação Benedictina 
de Beuron, Belgica, cperada no 
intuito evidente de lesar a fazen- 
da nacional, póde ser estudada 
sob dois aspectos. Ou essa remo- 
delação, nas condições em que foi 
realizada, é nulla enão póde produ- 
zir efeitos jurídicos, alterando as 
relações de direitos preexistentes 
entre as ordens religiosas e o 
Estado, ou é legitima, prevale- 
cendo a transacção. 

No primeiro caso, verificou-se 
a hypothese da vaccancia, porque 
já são mortos os dois ultimos 
benedictinos brasileiros e no se- 
gundo deu-se a dissolução da an- 
tiga Ordem de S. Bento. 

Em ambas as hypotheses, os 
bens reverterão, como é de di- 
reito, à fazenda nacional,» 

E' preciso, pois, não deixar o 
caso esfriar. Os frades são ma- 
nhosos e habeis e, certo, já esta- 
rão em campo, para impedir que 
se lhes arranque das garras de 
abutres famintos essa preza cubi- 
cavel de cêrca de oitenta mil 
contos de réis, que em tanto 
monta a fortuna conhecida do 
mosteiro de S. Bento, 
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A HYDBA DE LERNA 


Sacerdote seductor — À igreja de S. José: 
— Mais duas victimas — As aulas de 


cathecismo — OU 


Proseguindo no rigoroso inque- 
rito por nós eucetado sobre os 
crimes do clero, praticados em 
differentes igrejas desta capital, 
transportamos hoje para estas 
columnas a vmarração de alguns 
factos escandalosos e immoraes 
que a nossa reportagem conse- 
guiu obter nas suas indagações 
por esta vasta cidade, inquirindo 
pessoas insuspeitas, mais ou me- 
nos relacionadas com elles, 

Esse espinhoso trabalho de aver 
riguações tem esgotado a melhor 
parte do nosso tempo sem que, 
felizmente, nos invadisse o desa- 
nimo -que, fatalmente, nos deixa- 
ria a meio caminho das infamias 
e de toda a ordem de excessos 
commettidos por um bando im- 
pune de sacerdotes patifes, cuja 
devassidão é um facto incontes- 
tavel no registro dos seus paro- 
chianos. 

No proposito honesto de ir 
apontando á execração publica 
esses patifes que enxovalham e 
desprestigiamn a religião, que me- 
rece os maiores respeitos e ho- 
menagens da maior parte da po- 
pulação carioca, vamos aos pou- 
cos colhendo os exemplos, em 
que mais se accentuam a devas- 
sidão e a ausencia de caracter, 
tão patentes entre grande nume- 
ro de sacerdotes, tristemente no- 
taveis nesta capital, 

Chamando a attenção do sr. 
cardeal para o torpe procedimen- 
to de alguns desses miseraveis 
conspurcadores da honra da fa- 
milia brasileira e da moralidade 
da Igreja enxovalhadas, passamos 
a relatar algumas proezas com- 
mettidas por um dos sacerdotes 
da igreja de S. José, portador do 
nome de um dos mais conside- 
rados doutores da igreja. 

A fama que precede esse sas 
cerdote é das peores, 

O seu nome, na intimidade das 
familias é pronunciado com asco, 

Homens honestos vêm-se obri- 
gados a evitarem-n'o, receosos 
de que, com o seu convivio 
attraiam sobre si a desmoraliza- 
ção decorrente das suspeitas dos 
seus concidadãos honrados. 

Homem de meia idade, corpo 
fornido e alto, rosto moreno e 
redondo, olhos maliciosos e irre- 
quietos, de côr indefinida, são a 
prova segura do que vai de sen- 
sual e profano na sua alma de 
devasso, 

Um sorriso malicioso arrepanha- 
lhe a mascara physionomica, in- 
sinuante e movel. 

Com os seus modos affaveis 
elle dissimula a lubricidade que 
lhe incendia a imaginação, e, 
quando junto de uma criança, 
que é quasi sempre uma menina 
ingenua que elle soube attrair á 
escola do catecismo, dirigida por 
uma mulher que é a sua amante, 
elle se desfaz em affagos, em ca- 
ricias que mal dissimulam a“vo- 
luptuosidade que circula nas suas 
arterias de refinado gozador ban- 
dalho. 

O hediondo desse procedimento 
miseravel attinge o apice quando 
se souber que elle conseguiu 
apaixonar, ha annos, uma linda 
mocinha de origem italiana, de- 
pois ce (affirma-o a voz publica) 
deflora-la | 

O pai dessa infeliz criatura 
percebendo a hediondez dessa 
paixão ateada no coração inge- 
nuo de sua filha por um sacer- 
dote immoral da ordem desse 
seductor, partiu em companhia 
della e de uma irmã da mesma, 
para a Italia, 

Essa infeliz victima da lubrici- 
dade desse infame sotaina veio a 
fallecer no seu exilio. amaldiçoan- 
do o nome do seu miseravel se- 
ductor, duma tuberculose que 
contrahira com os excessos da 
sua paixão infeliz. 

Não param ahi os excessos do 
sacerdote de S. José. 

Innumeras outras raparigas tom- 
baram ceifadas pela lubricidade 
pagã desse reverendo immoral, 

Ha alguns annos, enfermou dos 
olhos este monstro a que nos re- 
ferimos. 


=) 


nosso inquerito. 


Assim enfermo, chegou um dia 
á aula de catecismo, campo vasto, 
onde, ha longo tempo, vem exe- 
cutando as suas infamias contra 
o pudor das filhas de familia, 
que sabe attrahir para a realiza- 
ção dos seus planos de depra- 
vação. 

Em pé, no mcio da sala, ro- 
deado dum bando de ingenuas, 
meninas e olhado com maliciosa 
sympathia por algumas outras 
discipulas já moças, elle declatou, 
então, que deixaria as aulas para 
partir desta capital em procura 
de outro lugar, onde pudesse tras 
tar convenientemente dos olhos. 

Bastou essa simples declaração 
de uma previdencia particular, 
para que as alumnas, moças que 
ali viviam sob o jugo da sua 
perversa suggestão, entrassem a 
chorar e entre soluços lhe rogas- 
sem o adiamento dessa partida. 

Parece incrivel que isso seja 
verdade! Entretanto, não falsea- 
mos" uma linha do que nos foi 
revelado por uma dessas alumnas, 
hoje respeitavel senhora casada 
com um honrado cavalheiro da 
nossa sociedade. 

Mas não terminou ahi o inci- 
dente da partida do sacerdote 
devasso, Ha coisa mais sugges- 
tiva para revelar o alto gráo da 
influencia por elle exercida sobre 
os espiritos ingenuos das suas 
innocentes discipulas de catecismo. 

Uma dellas, talvez amais cubi- 
çada pelo lubrico: infame, foi ase 
saltada por uma. violenta crise de 
nervos, emquanto as outras cho- 
ravam. E, coisa inacredital! — o 
miseravel profanador, para reani- 
ma-la, tomou-a nos seus braços, 
cingiu-a fortemente ao peito e co- 
briu-a de beijos impudicos, no- 
jentos | 

A mais leve sombra de pudor 
não lhe attingiu as faces negre- 
gadas, ao perpetrar tamanha in- 
famia na presença de muitas 
outras discipulas | 

Foi nesse estado. de semi-in-. 
consciencia e prostração da infe- 
liz suggestionada, que elle a 
transportou, depois para o inte- 
rior da igreja, fugindo com. ella, 
ás vistas das outras raparigas, 
para que fim ninguem o sabê. 

E essa menina foi a mesma 
que, um dia, não sabemos bem 
se o de anniversario desse sacer- 
dote patife, lhe offereceu uma 
custosa batina e um excelente 
relogio de ouro. 

O pai dessa criança, que era a 
sua filha unica e a quem dedi- 
cava extremos de afíeçto, era um 
honrado açougueiro estabelecido, 
se não nos enganamos, à antiga 
rua da Ajuda. 

Por hoje basta. Já nos répugna 
a alma tratar por mais tempo 
dessas miserias clericaes. j 

A immoralidade, em que vive 
chafurdada essa legião miseravel 
de concupiscentes e exploradores, 
causa-ros asco, 

O exemplo nocivo do clero só 
póde conduzir a massa aos ex- 
cessos perniciosos da devassidão, 

Se elles escapam á punição da 
lei, por que não seguir-lhes os 
exemplos? Não ha nada a temer... 


(Do diario A Republica, do Rio). 





O padro: ois o inimigol 





Ribeirão Preto 


CENTRO PROGRESSISTA AURORA 
DO PORVIR 

Amanha, domingo, és 3 horas 
da tarde, no salão da Unione Ita- 
liana, ua Florencio de Abreu, 32, 
realizar-se-á uma assembleia ge-- 
ral para proceder-se & eleção da 
nova Commissão Administrativa, 
devendo ser feita uma exposição 
dos fins e vantagens desta socie- 
dede. . 

Todos os socios são convulados 
a não deixar de comparecer, de- 
vendo cada um levar os seus 


amigos, 























j Secção amena 





Factura curiosa 
Bento Tronillos, pintor decora- 
dor, trabalhou durante algum tem- 
po na igreja do mosteiro de G... 
Quando terminou apresentou 
uma factura que importava em 
58 florins e 16 soldos. O superior 
do mosteiro, achando-a exagge- 
rada, pediu-lhe uma nova factura 
detalhada, e elle immediatamente 
apresentou 4 seguinte : 

1 — Lavar o rosto a Pon- 
cio Pilatos e pôrlhe 
uma fita nova no tur- 
bante, supnis muié 

2 — Pregar o bom ladrão 
nã cruz: é mudar-lhe | 
um dedo . . ... 

3 — Pôr uma cauda no- 
vo ao gallo de S. Pe- 
dro e arranjar-lhe a 
crista Puitpaçro 

4 —:Concertar e 'dourar 
a aza esquerda do anjo 
Gabriel. ..n. so. 

5 — Lavar rosto á cria- 
da de Caifás e por-lhe 

6 — Renovar o cêo, ac- 
crescentarslhe duas es- 
trellas, limpar à lua e 
dourar o sol. ... 

7 — Reavivar as cham- 
mas do purgatorio e 
restaurar algumas “al- 

8 — Serzir o vestido de 
Herodes, trócar-lhe dois 
dentes e arranjar a 

9 — Reavivar o fogo 
inferno, trocar a cauda 
do diabo, endireitar-lhe 
o chifre esquerdo e fa- 
zer algumas coisas aos 
-condemnados, . . 

10 — Limpar as orelhas 
ao asno de Balaan e 
pôr-lhe ferraduras no- 

11.— Espedaçar a camisa 
do“filho prodigo, lavar 
os porcos e pôr agua 
nos bebedouros; . . 

12 — Pôr úma àzs nova: : 
ao cantaro da samari- 
tanã.. eme oa 
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FE Pote DS, 
O superior do mosteiro 
valer, € pagou-a factura. 


A Hespanha 
desperta 
Poucas noticias nºs tem trans- 
mittido - o-telegrapho nestes ulti- 
mos dias sobre o ronflicto entre 
a Hespanha e o Vaticano. Ape- 
nas uma outra nota apparece nos 
jornaes, sem grande importancia, 
porém. | Recolhemos : as que jul- 
gamos mais interessantes ; 
O sr. Lauro Sodré, Grão-Mes- 
da Maçonaria, expediu no dia 16 
do corrénte, o seguinte telegram- 
ma ao sr. Canalejas : 
«A Maçonária do Brasil pola: 
de a politica liberal da Hespa- 
O sr. Canalejas respondeu nes- 
tes termos :: ar efe 
«Muy . agradecido a su felici- 
tacion.» 
Contrastando com este logico 
prócedimehto, muitós maçons das 
lojas do Estado de S. Paulo se- 
riam capazes de assignar uma 
declaração de solidariedade com 
Merry. del Val... 
«Ha por aqui maçons que me- 
lhor fariam se vestissem batina» 
escreveu-nos um ámigo do inte 
rior, e, acreditamos, com muita 
* Ha; maçons que carregam ando- 
res nas procissões!... - 


eo 


58,16 
riu a 





Panis, 13 — Le Temps, em te-|" 


legramma de Madrid, diz que o 








st. Canalejas, entrevistado, decla- 
rou que a maioria do parlamento 
hespanhol, francamente anti-cleri- 
cal, se valerá da sua força nume- 
rica para estabelecer, com firmeza 
e sabedoria, a preponderancia do 
poder civil. 

Accrescenta o mesmo telegram- 
ma que aquelle ministro disse 
ainda ter o governo muito. boa 
vontade em attender a 
conciliadora do Vaticano, não he- 
sitando, porém, em empregar a 
força, se necessario fôr, para re- 
solver a questão clerical. 

Atender as propostas concilia- 
torias ? 

Quer isto dizer que tem inten- 
ção de deixar a questão quasi 
que. no mesmo pé. 

- Seria um absurdo. Entrar em 
conchavos, quando a verdadeira 
obra, 'a que deseja o povp são 
da Hespanha, seria cortar o mal 
pela raiz, derrundo de uma vez 
para sempre com o tyrannia je- 
suítica que de ha muito pesa 


|sobre a Hespanha. . 


Roma, 22 —O' Papa deu au- 


diencia a varios chefes carlistas, 
delegados da Hespanha, aos quaes 
deu a sua bençam, fazendo-a ex- 


Itensiva a todos .os seus correli- 


gionarios politicos. .-' 

Essa bençam é: considerada 
como uma nova manifestação do 
Papa a favor do carlismo e con- 
tra o regimen liberal na Hes- 
panha. 

Querem fomentar a revolta en- 
tre os carlistas. Mas não se es- 
queçam do. que foi theatro Bar- 
celona em julho do anno pas- 
sado... 

+ 
.* 
Pelas noticias publicadas pelos 


7:96 | jornaes hespanhoes desta capital, 


verificamos que é já avultado o 
numero de adhesões á mensagem 
approvada na grande reunião da 
colonia hespanhola aqui realizada 
e' que vai ser enviada ao sr. 
Canalejas, declarando-lhe franco 
apoio na campanha contra o jesui- 
tismo. . 





Os nossos representantes 


São nossos agentes, fóra desta 
cidade, os seguintes amigos : 

Rio de SFaneiro, srs. Manuel Moscoso, 
rua do Senado, 63 e Gregorio Rodri- 
gues, rua Uruguayana, 123 (loja). 

Ribeirão Preto, sr. José Selles, rus 
Amador Bueno n. 41. 

Franca, er. Innocencio Selles. 

Santos, sr. Luiz Bezzi, rua Martim 
Affonso, 16. 

Nictheroy, Francisco Dias Filho, Pa- 
daria Flor do Barreto. 
| 8. Roque, er. Credo Negrelli. 

Dobrada e lugares circumvizinhos, 
sr. Pedro Sermi Rossi. 

Porto Alegre, era. Polydoro Santos, 


Sandoval. 


Rincão, Pontal, Pitangueira e ramal de 
Mogy-Guassú, st. Francisco de Almeida 
Ramalho. 


- Atibaia, dr. Olympio Paixão. 

Jardinopolis, st. João Zucchl. 

Salto de Itá, sz. Soipione Del Moro. 

Araraquara, sr, Ferdinando Scala- 
mandre. 

Jundiahy, sr, Autonio Martinelli, rua 
Cel. Moraes, 2. 

Uberaba, sr. Cirio Palmeston, 

ltapetininga, prof. Alvaro de Campos. 

Botucatú, sr. Emilio Garcia. 

8. Crus do Rio Pardo, sr. Luiz Ro- 
gerio. 

Jahú, se. Francisco Bonilha. 

Baurú, er. prof. José de Arimathéa 
Machado. , : 

Est. Presidente Alves (e lugares oir 
cumvizinhos. da Noroeste do Brasil), 
ar. José Martinho. 

Bica de Pedra, sr. Alexandre, Por- 


1 tieri, 


Cidade de Prata, sr. Tollendal Bit 
tencourt. 
oe 


«A Lantorna» em Porto Alegro 
Em Porto Alegre quem desejar assignar 
Lanterna, dirija-se a sEiçã 
, TIA 


ports = Eid ice numero. 
' Villa Americana é Rebouças, st, Lucio |. es 





A LANTERNA 


Numero especial 
d'“A Lanternas 


Publicaremos em 13 de outu 
bro um numero especial do nosso 
jornal, commemorando o primeiro 
anniversario do assassinato de 
Francisco Ferrer e tambem o pri- 
meiro da nova phase da Lanterna, 
que coincide, com diferença de 
tres dias, com a tragica data que 
enlutou a humanidade. 

Será um numero feito a capri- 
cho, com oito ou mais paginas, 
impresso a côres, em bom papel, 
abundantemente illustrado e col- 
laborado por grande numero de 
escriptores de nomeada. 





Pretendemos fazer desse nume- 
ro uma grande tiragem, que possa 
ser profusamente distribuido por 
todo o Brasil, e por isso anoun- 
ciamo-lo com bastante anteceden- 
cia para dar tempo aos nossos 
amigos de todas as cidades de en 
viarem os seus pedidos, ordenan+ 
do o numero de exemplares que 
desejem receber, 


Como nesse dia devem se 

realizados comícios, conferencias, 
etc., os nossos 'correligionarios 
poderão aproveitar a occasião 
para delle fazerem uma larga 
distribuição. 
“Onde não seja possivel realizar 
comicios e conferencias — o que 
se deve fazer o possivel para con- 
seguir — é indispensavel que se 
lance o nosso protesto ao menos 
peio jornal, 

Formem-se grupos, reunam-se 
os que lutam pela causa da liber- 
dade e procurem que essa data 
seja clamorosamente commemo- 
rada em todos os recantos do 
Brasil como o será em todo o 
mundo. 

Esses mesmos grupos, ou com- 
panheitos, isoladamente, poderão 
conseguir o nevessario para rece- 
berem pacotes do numero espe- 
cial da Lanterna. 

“Os pedidos, acompanhados. da 
respectiva importancia, devem ser 
enviados com um mcz de ante- 
cedencia do dia do apparecimento 
desse numero, que deverá ficar 
prompto com o tempo necessario 
para chegar aos pontos rrais dis- 
tantes do Brasil. 


'Apezar de já termos annuncia- 
do nos dois numeros passados, 
ainda neste não pudemos publi- 
car os preços de pacotes, devido 
a não termos recebido da typo- 
graphia o preço da confecção 
deste numero. Sairá no proximo 








“A LANTERNA” NO INTERIOR 
Em Campinas 


22— 6 — gro — Pretendendo a 
colonia hespanhola desta cidade 
realizar uma reunião afim de de- 
monstrar ao povo da Hespanha 
a sua sympathia pela attitude as- 
sumida na questão clerical, o pa- 
rasita Fellippino Ozamis, chefe dos 
sangue-sugas da igreja do Rosa- 
rio, agarrou-se a um hespanhol 
degenerado que, em companhia 
de seu sogro e mais um expulso 
das Fillipinas, andaram de casa 
em casa de quasi. todos os hes- 
panhoes pedindo que não compa- 
rezessem á dita reunião e que 
assignassem em um abaixo as- 
signado feito pelo malandrão Oza- 
mis, declarando solidariedade com 
a santa madre (delles) igreja, etc, 
Como nada conseguissem, foram 


“já Santa Casa e arranjaram as- 


signaturas dos doentes! 

Como elles são 1... 

OQ tal hespanhol é pádeiro e 
vizinho da igreja, fazendo tudo 
isto ser agradavel aos padres, 
pois são os seus melhores fregue- 
zes de pão! 

O tal jesuita Ozamis pediu á 
Camara um auxilio de 3:000$000 
para as obras que estão sendo 
teitas na igreja ou capella do 
Rosario, ()ra, elles dizem não ter 


ST 7 SS SS 





dinheiro para concluir as taes 
obras mas tiveram 12:000$ para 
comprar um terreno nos fundos 
da igreja e da residencia delles, 
onde estão fazendo plantação. 
Ainda mais; ha pouco offerece- 
ram ao proprietario do tal terre- 
no mais 18:000$ por outro an- 
nexo. 

E' de presumir que a Camara, 
composta de uma corja de jesui- 
tas sem criterio, roube mais este 
dinheiro do povo e dê aos esplo- 
radores da religião. 

E diga-se que a Igreja está 
separada do Estado. — Latego. 


18 — 8 — gro — Chegou a esta 
cidade sua eminencia o cardeal, 
no meio da maior e mais com- 
pleta indifferença possivel por par- 
te do nosso povo. 

Um fracasso completo para a 
tal religião e os seus crentes. 
Compareceu apenas meia duzia 
de beatos, outro tanto de soltei- 
ronas, alguns alumnos do celebre 
gymnasio dos Maristas, vinte crian- 
ças mais ou menos do Asylo de 
Orphams (asylo pago pelo povo) 
e uma commissão de 3 vcrea- 
dores da nossa Camara que, 
por signal, ficaram desconcertados 
diante da fria, pifia rec=pção. E 
eis tudo, apesar dos reclames e 
convites feitos pelo vigario e ca- 
terva, de tal credo. 

A esta hora deve estar morden- 
do-se de raiva e desapontamento 
o mais elevado representante do 
papa neste paiz, de Igreja sepa- 
vada do Estado, pois, de certo, 
contava com uma manifestação de 
arromba e, no entanto, não conse- 
guiu nem por curiosidade desviar 
o povo desta terra dos seus afia- 
zeres para render-lhe obediencia. 
Boa lição para que se conven- 
çam que agora nem com uma nova 
inquisição conseguirão impor a lei 
do «crê ou morre». 

Tudo tem o seu dia e o da 
Igreja não está longe. 

Um bravo ao povo da Santos | 
— F. Maia Bittencourt. 


Em Itapetininga 


24— 8 — gro — Vai fazendo 
aqui na parochia do tonsurado 


eu vi lendo-a, com sincera satis- 
fação, uma respeitavel senhora, 
em outros tempos fanatica, a mal- 
dizer o bom e santo parocho que, 
a começar das missas, nunca ef- 
fectuou um acto divino por me- 
nos de uma pellega de 10$000. 
O que tem causado indignação 
geral, é o procedimento chata- 
mente grotesco do grotesco vi- 
gario, por occasião dos concertos 
publicos, aos domingos, no coreto 
que fica em frente ao predio dos 


um dos ultimos, uma das bandas 
de musica local atacava com en- 
thusiasmo e rigor um fragmento de 
«Guarany» ; pois justamente quan- 


cução, um barulho tão pouco ca- 
tholico quão bastante infernal de 
sinos estabeleceu uma confusão 
tremenda. 

E gritem para ver se o rest 
gnado e prudente não rosna um 
bando de desaforos, promettendo 
riscar-nos o nome da lista daquel- 
les que irão (?) ao céo. — E, D. 

SUA FAMA AUGMENTA — A de- 
claração que segne deve necessaria- 


columnas : 
«Eu abaixo assignado. doutor em 
medicina pela Faculdade do Bio de 


nica da Faculdade, ex-operador da 
Sociedade Portugueza de Beneficen- 
cia, adjunto de Cirurgia dos Hospi- 


Canina aa e e 3 e e 


Penitencia, etc. etc. 

«Attesto que, desde muitos annos, 
tenho prescripto e continúo a pres- 
crever o preparado pharmaceutico 
denominado Emulsão de Scott com 
feliz resultado e nos momentos pro- 
prios de sua indicação, nas enfermi- 
dades depauperantes do organismo 
em que o lymphatismo predomina. 

Rio de Janeiro. — Dr. Barros HEN- 
RIQUES.» E 


é encontrada á venda nos seguintes pontos? 
Na Federação Operaria, 
cio, 166; 
Caré CrITERIUM, largo do Rocio; 
Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucaby (engraxate). 
Na rua da Assembléa, esquina da rus; 
do Carmo, (engraxate); 


RUA DQ OUVIDOR, 
Lauria. 





€ assigna-la e asranjar-lhe 4 
assignatura é mais cara; mas é um con 
| curso de amigo, 


O O O o 


um bloco esperançoso 4 Lanterna, | 


Cizenando. Ainda ha poucos dias, |- 








Spaces ag 
aa rr ess 
Vade: 


desenvolvimento das 


Às crianças que 
DE SCOTT se criam 


e outras enfermidades 


de constituição delicada. 


Protectora Das Crianças 


A Emulsão de Scott é tão necessaria 
para as criancinhas que nascem debilitadas 
como é o mesmo leite para a nutrição e 


isentas do RACHITISMO, da ESCROFU- 
LA e bem protegidas contra o ataque insidioso 
do CRUPE e da TOSSE FERINA, da 
FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO, €? 


Jk icti t as e 


NÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOL, 
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN- 
CIA NOCIVA OU IRRITANTE. 


SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York 

















crianças em geral. 


tomam a EMULSÃO 
gordas e fortes e estão 


que geralmente 4 













Uma pechincha | 


Typographia 


Vende-se uma, completa, 


rendosos negocios sagrados. Em mara obras e jornaes. Os 


typos foram usados poucas 
vezes. 
Cartas a esta redacção pa- 


do ella attingia o auge da exe-|ra Livio Gras. 


=» 


A Velhice do 
Padre Eterno 


Extraordinaria obra do grande 


mente ser de interesse para os nossos | poeta Guerra Junqueiro, que trans- 
leitores, por isso reproduzimos nestas | formou a sua penna brilhante em 


ferro em braza a queimar desapie- 
damente a purulenta chaga cle- 


Janeiro, b:charel em letras pelo Col-|rical. 
legio de Pedro II, ex-interno de cli-| Este livro, que é considerado 


um dos mais ferozes contra a 
Igreja, mereceu uma excommu- 


taes do Carmo e de S. Francisco de |nhão do Papa. 


Custa 28000, franco de porte. 


ELECTRA 





Na Livraria Selles á rua Ama- 
dor Bueno, 41 e 43, vende-se 4 
Lanterna a 200 réis o numero 
avulso. 





— 
«A LANTERNA» 


será vendida, ao preço de too réis, nos 
seguintes pontos : 

SaLão MonTEIRO — Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

NA LarAa—Salão Internacional, 

VENTURA SiéRRA, rua Conselheiro Ra- 
malho, 105. E 

AGENCIA DE JORNAES do sr. Antonio 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

No engraxate, á rua 15 de Novembro, 3. 





Está autorizado a proceder á 
cobrança de assignaturas d” 4 Lan- 
terna no Rio de Janeiro o sr. Gre- 
gorio Rodrigues. 


Contamos com a boa vontade 


Drama anti-clerical em 5 actos,|dos nossos amigos e assignantes 


Esta peça valeu ao seu autor 


rua do Hospi- | um renome universal, provocando 


grandes applausos em todas as 
platéas onde foi representada, 
Em toda a parte foi ella bem 


"181, agencia do ar. |acceita, tendo sido causa de gran- 


des agitações e provocando a 


O melhor meio de auziliár a Lanterna | furia da padralhada. 


Livre de porte, custa 1$500 o 


“Ivolume, que contém 130 paginas. 


eee |do afamado escriptor hespanhol para o auriliarem na tarefa. 


<A LANTERNA» NO RIO |B. Peres Galdós. 





Bilhetes postaes 


Temos á disposição dos leito- 
res novos bilhetes postaes illus- 
trados anti-clericaes, oito desenhos 
diferentes, aos seguintes preços : 


Duzia. .-. suis 
Um exemplar , 


1$000 
100 





mm e 


| 
| 


* 











A todas as pessoas que nos escrevem 
prevenimos que, devido á numerosa cor 
respondencia, nos é inteiramente impossi- 
vel responder pelo correio. Porisso, devem 
procurar n'4 Lanterna, na secção Bilhetes 
é recados a resposta que sem inconveniente 
puder ser dada por ali. 

& 

Apesar da praxe iornalistica, julgamos 
conveniente declarar que os artigos as- 
signados são de exclusiva responsabilidade 
dos seus autores, salvo expressa adhesão 
nossa ás ideias: por elles expostas. 

Seguindo a orientação moderna da im- 
prensa independente, queremos que O nosso 
jornal seja uma tribuna de livre discussão, 
pars uma investigação sincera da verdade 
e como um éco ás aspirações do nosso 
tempo. 


À Escola Modema em S.Paulo 


(VÊR OS NUM, ANTERIORES) 


Santa Eudoxia — Lista a cargo do 
ar. Teruggi Battista : Battista Teruggi, 
9$:; Michele Orsini, 1%. Agostinho 
Blandi, 28. Vincenzo Bevilacqua, 18500. 
Antonio Luporini, 1$500. José Mer- 
lotti, 1$, Rossi Angelo, 1$. Ilario Gar- 
cio, 1$. Faccini, 600 rs. Total, 118600. 

Jaboticabal — Lista a cargo do sr. 
Giuseppe Capalbo : Giuseppe Capal- 
bo, 6$. Antonio Musegante, 10$. Gu- 
glielmo Todero, 1$. Vincenzo Dorsa, 
1$. Giuseppe Spina, 1$. Antonio Spi- 
no, 18. Michele Ceribelli, 1$. Basilio 
Bragiola, 1%. Giuseppe Marino, 25. 
Salvatore Gervasi, 28. Giusoppe Boc- 
cuti, 16. Ginseppe Pifferl, 1. Frances- 
co fSoalzo, 28, Francesco Dora, 1$. 
Bruto Stochi, 1$. Antonio Costabile, 
5$. Giacinto Pinli, 28. Gustavo Goerhe, 
28. José Tucci, 1$. Antonio Silveri, 
98. Bellarmino Dnueati, 23. Carlo To- 
nani, 2%. André Filardi, 14. Ermene- 
gildo Lupis, 1$. Pasquale Crivellari, 
Pietro Veradini, 14. Leopoldo Ram- 
pazzo, 18. Alfonso Berardi, Ig  Feli- 
eio Rizzo, 18. Ginseppe Mingnola, 28, 








José Baptista da Rocha, 28. Gino 
Basei, 1$. Lorenzi, 28. Giovanni 'Teo- 
ra, 1$. Angiolo Morello, 1$. Angiolo 
Lapennsa, 13. Antonio Loi, 1$. Braz 
Grrieco, 1$. Antonia Poli. 2$. Salvato- 
re Fullone, 1$. Nicola Rizzo, 1$. Fao. 
cimi Galesio, 23. Antonio Gonziglio, 
18. Total, 738000. 

Guariroba (Taquaritinga) — Lista a 
cargo do sr, Adelmo Piva: Adelmo 
Piva, 38. Augusto Busadori, 1$. En- 
rico Bassoli, 2%. Umberto Fioravanti, 
1. Julio Longo, 1$. Resnltado jogo 
de vinho, VOste, 4$100. Antonio Bat- 
tura, café, 1$300; Fradcesco Ugolini, 
28. Rizieoi Micalli, 58. Antonio Buttu- 
Ta, 28700, Antonio De Paula, 28. Fran- 
cesco Ugolini. Adelmo Piva, 600 rs. 
Androa Conos, 13. Total, 284700. 

Dobrada — Danieli Berti, 18. Isaias 
Barsatto, 1%. Rizieri Brunelli, 1$. 
Ucildo Gandini, 2$. Luigi Gandini, 
18. Arturo Bugni, 1$. Guelfo Gorni, 
1$. Angelo Cavicochioli, 2$. Angelo 
Ponitto, 18. Medardo Bellentani, 18. 
Andrea Albamonti, 2%. Attilio Orsi, 
18. José Granatta, 18. Bonfíglio Mor- 


selli, 14. Vigna Achille, 300 rs. Vitio-| = 


rio Bonini, 18. Marassi Gentil, 1$. 
Alexandre Combie, 18. Ugo Cavicchio- 
ni, 1$. Antonio Tassi, 28. Henrique 
Huss, 1%. Tedeschi Ginsappe, 1S. 
Massoni Romelo, 1$. Onofrio Michole, 
28. Total, 30$300. 

Jurema — Luiz Pinotti, 1$. Angelo 
Pala, 2$. Total. 38000. 

Taquaritinga — José Morcelli. 5$. 
Aristide Peganelli. 13, José Ignacio, 





FOLEETIM (7) 
Antonio Joaquim da Rosa 


A Cruz de Cedro 


ROMANCE PAULISTA 
vm 





— Póde ser que o menino se 
enganasse, é que o padre mestre 
Athanasio movesse os queixos como 
quem comia mas sem comer, e 
que fingisse beber o vinho mas 
sem bebe-lo; tudo para fazer maior 
penitencia. 

— Continuai, disse o padre Gas- 
par, mordendo os beiços. 

— Ao terceiro dia o padre mes- 
tre recebeu do dr. Guilherme 500 
oitavas de ouro para dizer missas 
por sua tenção, fez oração na 
igreja de Nossa Senhora da Con- 
eeição e partiu, levando ao hombro 
a sua saccola, menos pesada, me- 
nos bojuda. 

— E' que o menino (Gnilherme 
furtou dos pobres o que ella con- 
tinha para elles, é o padre-mestro 
Coração de Jesus calou-se por sua 
modestia, por sua virtude. 

— E' provavel que assim fosse. 

Desde a partida do veneravel 
padre Athanasio notou-se que o 
dr. Guilherme se entregou a uma 
tristeza profunda o fez uma inver- 
são completa nos seus usos, nos 


2$. Eugenio Degli Engeni. Total, 
9$000. 

Barrinha — Iginio Olliani, 28. Italo 
Benetti, 2$. Nicola Scalisse, 2. Total, 
68000. 

8. Paulo—Antonio Musitano, 2$000. 

Agua Limpa—Roveri Erasmo, 1$00, 

Os proprietarios da typogra- 
phia Fiorentina, srs. Capaci, Su- 
sini & C., puzeram á venda, ao 
preço de 1$500 cada exemplar, 
o bello romance Angelo Longa- 
reti o à delitto sociale, revertendo 
metade do seu producto em favor 
da Escola Moderna, 

E' um volume de 200 paginas, 
de leitura deliciosa pela. belleza e 
originalidade das suas descripções 
e pela elevação e justeza dos 
conceitos que comporta. 

E' de 600,0 numero de exem- 
plares que serão vendidos em 
beneficio desta iniciativa. 


e 


Pequenos ecos 


Pró «Voz do Trabalhador» — Communi 
ca nos o amigo Pylades Grassini que, 
tendo-se esgotado os exemplares 'que 
recebeu da estampa allegorica da 
morte de Francisco Fetrer, vendidas 
a 25 em beneficio da Voz do Traba- 
lhador, doravante' os pedidos devem 
ser dirigidos directamente á Federa- 
ção Operaria, rus do Hospicio, 166, 
Rio de Janeiro. 

«Jornal das Crianças» - Esto interes- 
cante jornalzinho, que appêrece ' se- 
manalmente em Piracicaba, publica 
contos infantis, historietas, descri- 
pções, composições, calculos-curiosos, 
informações, anecdotas, concursos a 
premio, poesias escolares, collabora- 
ção de seus leitores, etc. 

A sua assignatura annual custa 


“Iapenas 18500. 


Charutaria Aurora — O nosso amigo 
Antonio Morral, de Santos, parteoi- 
pa-nos que acaba de abrir, naquella 
cidade, á rua do Rosario, 118, numa 
charntaria, onde serão encon -rados 
tambem objectos escolares, livros, fo- 
lhetos, cartões postaes, eto., de pro- 
paganda das ideias avançadas. 

Aos que nos escrevem — Temos rece- 
bido diversas cartas com porte a 
pagar, devido a insufficiencia de sello. 

Avisamos aos nossos amigos que 
doravante não retiraremos mais & cor- 
respondencia nessas condições. 

Tenham, pois. o cuidado de sellar 
com o sello devido. 


Liga do Livres-Ponsadores — Em Co- 
rumbá, Matto Grosso, foi fundada 
uma associação d+ livres-pensadores, 
que filiou-se á Liga Matto-Grossense 
de Livres-Pensadores, a activa organi- 
zação brilhantemente mantida pelos 
nossos correligionarios daquelle Es- 
tado. 

Um bravo aos decididos lutadores 
matto-grossenses. 


"A Lanterna” em Niclheroy 


A nossa folha é encontrada em Nicthe- 
roy nos seguintes pontos: 

Na Ponte Central das Barcas de Ni- 
ctheroy ; 

No Largo do Barreto, com o vendedor 
de jornaes ; 

Na Charutaria Viuva Vianna, rua dr. 
Marck, 17-—Barreto. 

Nas Neves, no ponto final dos bondes, 
com o vendedor de jornaes. 








seus habitos. Mandou soltar ao 
campo os vinte fogosos ginetes 
que conservava nas estrebarias; 
distribuiu por alguns amigos os 
galgos descendentes do casal que 
trouxe da Bahia e que era da 
raça mais pura do Cabo da Boa 
Esperança ; substituiu a sumptuo- 
sidade da sua mesa pela frugali- 
dade e simplicidade; não saia 
nem para passear, nem para caçar; 
não recebia visitas; substituiu os 
seus vestidos de seda por uma 
roupa de grossa calamania; man- 
dou sobr'estar os preparativos para 
a minha viagem ás minas de Ca- 
taquás; passava dias e noites na 
bibliotheca, rezando o seu brevia- 
rio, ou lendo o Mestre da vida 
ou o Flos Sanctorum, 

— Eis abi, disse o padre Gaspar, 
os beneficos resultados das conte- 
rencias com o padre-mestre Atha- 
nasio. O dr. Guilherme ouviu as 
palavras do servo do senhor e 
deixou todas as suas affeições mun- 
danas para se entregar a Deus. 

— Assim parece. Oito dias de- 
pois da partida do padre-mestre 
voltou elle com a competente sac- 
cola. 

— Para dar a comer aos po- 
bres, observou o padre Gaspar, que 
não podia deixar passar desparce- 
bida qualquer insinuação contra a 
frugalidade do seu virtuoso irmão, 
que, mais sabio do que Pithago- 
ras, só comia pão e só bebia 
agua. 

— Mas, de certo, não encontrou 

























Bilhetes e recados 


Jardinopolis — V. Tacchi : Os com- 
panheiros da Terra ainda não rece- 
beram. O Vassimon continúa em San- 
tos. Saúde. 

Rio de Janeiro — Myer: O despa- 
cho custou o que o Mannel te dirá. . 
Dcus te pague o que nos enviaste.. 
O jornal tem seguido para o Arzua, 
Os lanterneiros estão bons, menos o 
Vecchio, que está doente. Saúde. — 
Madeira : Recebi a tua carta na sexta- 
feira, dia da expedição, O Inglés que 
te diga o que é esse dia cá em casa. 
Tomamos nota de todas as indica- 
ções. O Elpidio não receben um re- 
cado nosso? Os jornaes foram envia- 
dos. Que reclame no Correio e se não 
encontrar avise-nos. Saudações. — Jd, 
J. Benevides: Fizemos a modificação. 
no endereço. Saudações. — Moscoso : 
Recebi os 4$500 do J. Rodrigues 6 
6$500 do Braz Lauria, Podem. man- 
dar. Saúde, 

Campo Limpo — A. P. da Cruz: 
Infelizmente já não ha mais, São mes- 
mo uns beatos. Saudações, 

Guará — Aristides J. da Silva: To- 
mamos nota do seu enderego. Já lhe 
enviamos este numero. Escreveremos 
ao nosso agente, Saudações. 

S, José dos Campos — João M. de 
Faria : Recebemos os 108 da assigna- 
tura e os originaes. Como já terá lido 
em uma nota dos Pequenos Kcos, te: 
mos aqui grande quantidade de ori- 
ginaes á espera de publicação, Porém, 
serão todos publicados. Saudações. 

Brotas — João Ghersel : Foi remet- 
tido o Papa Negro. Saudações. 

Barra Bonita — Lourenço & Irmãos: 
Transferimos a assignatura para o 
er, V. do Amaral. 

Pederneiras—Lanteraeiro : Serão re- 
mettidos. Antecipadamente lhes agra- 
decemos. Saudações, 

Diamantina — Jarbas Ramos: Já 
em dois numeros lhe respondemos 
que sim. Toda a collaboração que 
esteja de accordo com a orientação 
do jornal, será bem acceita. Recebe- 
mos os originaes. Muito grato lhe 
ficaremos pelo que fizer pelo jornal, 
Saudações. 

Porto Alegre — João A. Cariboni: 
Enviaremos. Saudações. 

Piracaia — Novo lanterneiro : Rece- 
bemos o original Não tenha cuidado. 
Sabemos quem elles são. Saudações. 

Prata-—Tollendal Bittencourt: Com 
todo o “prazér. E' com a ajnda dos 
decididos livres-pensadores que a Lan. 
terna hade progredir sempre, contra 
o despeito do exercito negro. Seja 
pois bem vindo. Grande satisfacção 


gmentada a legião dos batalhadores 
dassociedade. Saudações. 

Santos — A. Moral: Recebi tua car- 
ta. Escrever-te.ei sobre o assumpto. 
Saúde. — Vassimon : Isso! Bom signal. 
Um abraço do pessoal da caldeira. 

Ribeirão Preto — José Selles: Re- 
cebi o jornal eo catalogo dos livros. 
Saudações. 

Cordeiro — J. H. Martins: Foi ris- 
cado. Agradecidos. Saúde. 





no seu trajecto os pobres famin- 
tos, porque a saccola ainda não 
tinha sofírido o destalque da pe- 
sada carga que o astuto Esopo 
carregou sobre os hombros. 

O jesuita, mordendo de novo os 
beiços com despeito, disse : 

— Que houve depois da chegada 
do padre mestre ? 

— Seguiram-se as conferencias 
com o dr. Guilherme, a confissão 
geral deste, as penitencias e os 


jejuns de pão e agua do padre- 


mestre e, finalmente, a sua reti- 
rada, deixando o pobre dr. Gai- 
lherme mais misanthropo ainda e 
mais acabrunhado de tristeza. 

— Dizei antes, mais longe da 
terra e mais proximo do céo. 

— Na quarta ou quinta visita 
periodica que o reverendo Curação 
de Jcsus fez ao dr. Guilherme, 
deixou o prostrado de cama; isto 
é, mais longe da terra e mais pro- 
xrimo do céo, conforme a bella 
exprassão do vossa reverencia, 

— Vamos adiante, disse o jesui- 
ta, picado pela ironia do mancebo. 

— Desta vez o padre-mestre 
não voltou para 8. Paulo, mas di- 
rigiu-se a toda a brida para Soro- 
caba afim de trazer o cirurgião- 
mór João Saraiva para acompanhar 
o dr. Guilherme, a quem o padre. 
mestre havia resolvido a-seguir 

o collegio dos jesuitas de 8. 


grave enfermidade de que se acha- 
va acommettido. 
Nesse mesmo dia 03 incommodos 


sentimos em ver constantemente au-|. 


"do-me ao seu aposento, grdenpn-me 


mos a transferencia do endereço. 
Saudações. 

Cuyabá — Octavio Pitaluga: Foram 
enviados. Antecipadamento lhe agra 
decemos, Um: bravo aos decididos 
correligionarios. dahi, Saudações. | 


" Baptista Botelho — Antonio -Antu- 


Desde já lhe agraesemios Saudações 


mos o n. RE ea à V elhice do Padre gem do Homem, 'O re 18700 re a assignatura, que 


nobHisE Gualter Martiniano: Rece-| Paizide' Christo, Alves 68. Os A 
bemos “o sen artigo, que será publi-| Renan, 3$200. S. Paulo, do mesmo, Mor 
cado, Tomamos nota do seu endereço. | O Marquez do Pombal, 68800. À Socie- 


Saudações. 


Parnahyba — A. de Oliveira : Toma- 1$500 


mos nota do que nos escreveu. Já 
não ba mais. Saudações, 


“Campo Limpo — A. P; Cru 


viamos o Papa, Negro, Electra pd 


lueto. Não tem saido. Sandações. 


8. José do Rio' Pardo — Leandro | É. É Morin, O api 


Pierini: Remettemos a Electra, Ve- 
lhicee ofolheto. Saudações 

Est. Dumont — Mánnel Tartés: En- 
viamos a Velhice Saúde: 

'8. João, d'El-Rey — Lincoln de 
Souza: Recebemos o desenho, Está 
bom. Escreveremos a proposito do seu 
offerecimento. Saudações: 

Rio de Janeiro — Julio FP. Tavares: 
Recebemos e publicaremos. Sandações. 

? — Touriste: Recebemos e publi- 
caremos. Saudações. 

Santa Lucia — Esperançoso : Sairá 
no proximo nnmero. Saudações. 

Ktapetininga — Alvaro de Campos : 
Esperavamos responder por carta. O 
serviço aqui está a fazer pendant com 
a fadiga dos nossos bons curas... Oxalá 
todos os filhos desta terra falassem 
como o amigo. Logo que o Romero 
regresse, escreveremos sobre o que 
nos fala, Saudações. 








O Papa Negro 


Importante romance historico, 
de Mezza Botta, contendo 520 
paginas e 18 suggestivas illustra- 
ções. 

Neste livro é historiada a fun- 
dação e o desenvolvimento na 
Europa da Companhia de Jesus, 
a fundação da Maçonaria e a sua 
corajosa luta contra os tremen- 
dos planos dos seus antigos com- 
panheiros, chefiados por um dos 
antigos membros, Ignacio de Loyo- 
la. Discripção clara e minuciosa 
dos meios . empregados para do- 
minar o mundo, pela submissão 
dos reis e imperadores. 

Preço dos dois volumes, 2$600, 
franco de porte, 





Opilação 
Cura-se radicalmente com o 


Ankylostomicida Philipp's. 
Drogaria Berrini, Hospicio, 18-Rio. 





Bons queijos 
Fabricam-se com o Coalho 
suisso em pó. — Drogaria Ber- 
rini, rua do Hospicio, 18 — Rio. 





do dr. Guilherme tomaram um ca 
racter assustador; e elle, chaman- 


que o transportasse imm 
mente para S. Paulo, Pouco depois 
filo entrar em uma liteira e acom- 
panhei-o até a Parnabyba, onde 
fizemos pouso. O dr. uilherme 
sentiu-se tão extenuado de forças 
que resolveu descançar ali um ou 
dois dias 


VI 


A noticia da enfermidade do dr. 
Guilherme se havia espalhado em 
S. Paulo com rapidez electrica. 
No dia seguinte, ás 9 horas da 
manhã, chegou o reitor dos jesui- 
tas, o padre Raphael Machado, e 
foi introduzido na camara do en- 
fermo. Cinco minutos depois che- 
gou tambem o padre-mestre frei 
Luiz dos Anjos, guardião de S. 
Francisco, que, com igual soffre- 
guidão se introduziu na camara 
do dr. CGtulihorme. A's 10 horas 
chegaram, com diferença de mi- 
nutos, O prior do Carmo, frei Fran- 
cisco Paes da Purificação, e o 
padre-meste prégador geral e pres 
sidente do convento de 8. Bento, 
frei Joseph de Jesus, que foram 
pressurosos reunir-se a0s outros 
dois reverendos. 


para - Parece que as quatro potencias] carta d. 
Paulo, afim de ser tratado ali dajali reunidas 


se estorvavam mufua- 
mente, porque nos seus olhares 
scintillantes se lis com facilidade 
o desejo que tinha cada um de 


sr — — E SS ” 
Pontal — Martiniano Leito: Fize: A" VENDA NA 


| Marea A. Dancetti, Gior 


| Domingós patas As 67 
perguntas. 




















“LP ASINQ? |. 
Gharminrio, Koaldade Por diversas vezes temps recle 


Rua do8. Bnto, 61 — 8. PAULO |bido pedidos de numeros, quuisos e 
Formas : de assignaturas deste mencetve 
cdi A Same o 74 Suse Sed semanarto anticerical illusrado. 
Obras * Resolvemos, por; isso; entra cem 
Socialismo 'e “Anarquismo, A. Hamon 1%.) accordo com um dos seus agentes 
Meglino, 12500, A asavia do Pia Ko mesta capital, para servir os mossos 
idea amigos. 

| Portanto, todos aqueles qu 0. 
da Morte, H. Salgado 18. Mentiras Religio-| guezram assignar poderão faselo 
“ Malvert, 2$500. Religião e Evolução, Ori- or nosso intermedio, pagando ap: 



























custa 800 réis por mez, Vendemo-lo. ; 
tambem avulsamente em nossa re-. 
dacção a 200 rs. o numero. 


Publicações poriodicas poridicas. es 


os dos pita Dbi Gia e de 
receber assignaturas, por intermedio desta 
quisogão; para as seguintes publicações 


“Los Tomps Nouveaux 


dade Moribunda e a Anarquia, 1500, ' As 
Doutrinas Anarçhistas, dr. P. Eltzbacher, 








MET "DA LATE 


EM PORTUGUEZ 





Igreja. . - 8200 : Revista gro pç s00 com um 
pe ni Ed | Grave. - E Assignatura annual : Esgoa 
Ex-padre Guilherme Dias,. Semanario revolucionario. gm 

o que é o celibato. $200 | chefe: Gustave 


Hervé 
Assignatura annual:: 5$000. 
A Somenteira 53 


- ' Publicação semanal ilustrada do critica 
e sociologia. — 


Assignatura rem as áS00o. 
A Vida 
Hebdomadario operário, — Porto. — 
Assignatura semestral : 15500. 
Internaoja Socia Revuo 


Revista mensal esperanto, dedicada 
ao movimento eg — Paris. 


Pedro de Mello, Sao: 
Dantesco 


dano Bruno. ... 


Eliseu Reclus, Evolução e e 
| Revolução. “. '.. 
dorki, Os dna áred , 
Pinho, Pela Educação e 
pelo Trabalho . 
Nieuwenhuis, 4 mulher e 
o Militarismo ... 
Motta Assumpção, O In- 
fanticídio, drama. . 
EM HESPANHOL 
M. Rey, Donde está Dios? . 
BR. Chaughi, Immoralidad 
del Matrimonio. .. 
J. Rutgers, Las Guerras 
y la Densidad de la 


A venda nesta redaição é 
O Clarão | 


Publicação eventual cagar Porto. 
— Cada exemplar: 100 reis, 


“Fabrica do Fumos “Orar 


FUNDADA EM 188 


Escusado é dizer-se que esta 6 a 
unica fabrica que vende sem 


Población. . . .. $io0jreserva de preços. Seus productos 
M. Devaldês, Mathusia- são conhecidos em “todo o 

nismo y Neo-Mathusias Estado 

MÚNMO é partos suis $1004 Pereira & Comp. 
“idea Dignidod, Avemda Rangel Pestana, 66 

CO a tita $100 — 8. Paulo — 





A" venda nesta redaoção 
Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 

Z e a obra de Ferrer. 
acion. TS «4100 
A. Hamon, Compendio de 
la Historia del Socia- 





tismo . .. 4200]; ex | 
3 (gravo Serro vitro DQrUta  Criferium. 








“Gran Restaurant-Bar 
O melhor estabelecimento nogenero 
Macar- 


Terreno em Santos 
Vende-se ou troca-se por um outro 
nesta capital, um. excellente terreno, 
situado entre duas fnturosas sveni- 
das, a rus Manuel Carvalhal, 56 (an 
tiga rua Nova) em Bantos, tendo 14 
metros de frente por 50 de fundos. 
Preço, 150$000 o metro. Trata-se no 
largo da Sé n. 5 (1º andar), com Eu- 
genio Leuenrota.—S. Paulo. 


SAS do: Palacete Briccola) 
Ea aeee 





ficar só, sem duvida para collocar 
a illustre enfermo mais lônge da 
terra e mais proximo do céu. 

— Prosegui; mas basta que re- 
lateis os factos descarnados e sem 
commentarios, disse o padre Gas-| dg 
par, mordendo dé novo os beiços. 

— Sim, reverendo. 

A's 10 1j2 horas chegaram'o' 
padre-mestre Athanasio e o cirur- 
gião-mór Saraiva. O padre-mestre 
penetrou sem cerimônia, como'co- 
nhecido velho no aposento do en- 
fermo. O reverendo recem-chegado 
trocou um olhar “significativo com 
o reitor dos jesuitas. O guardião 
de 8. Francisco, o prior do Carmo 
e o presidente de 8. Bento tambem 


trocaram um olhar que dizia... — Padre-mestro, sente-se 
— Que dizia?... 


bem perto de mim -e' e a 
— Vossa reverencia já me obserá fra: 


vou id queria: ouvir os factos dês Sig sam, quebre o silo 
carnados. 
— Sim, mas referi sempre 0 que ds carta oem, 
diziam esses olhares. «Tlm. e revm, sr. dr. Guilherme 
— Diziam: tudo está perdido. 
— Sois muito malicioso, mancebo! 
— Fói vossa reverencia que me! 
obrigou a manifestar este pensa- 
mento. 


cotovelos com uma presteza e 
força : que pareciam -incompativeis 
com a completa prostração em que 
elle so achava. De Roma ? Dai 8. 

Eu entreguei nas mãos tremulas 
o dr. Guilherme a carta, que 
havia passado das mãos do porta:' 
dor para as do criado e das deste 
para as minhas. O-dr, Guilherme 
proseguiu. 

— Encosta-me, Angusto, e. tia, 
padre-mestro Athamasio, rogai ao 
nossos reverendos irmãos (e nos 
deixem por alguns instantes 

'As quatro potencias da 1 já. 
se retiraram, um com à 
erguida, e tres cabisbaixoa. 


Pompêo de Almeida. . 
“Roma, 4 de setembro de: ras. 


“Reuniu-se hoje-o soberano con: 
“clave: para resolver sobre a peti- 
— Sim, parque adivinhei-o, mas | “ção de vossa illustrissima. |... 
continuai. — Vossa illustrissima! excla- 
— No mesmo instante! o crindo/mou o dr. Guilherme. Não tenho 
particular do dr, Guilherme veju, esse tratamento, que só é dado 
annunciar que tinha chegado, uma! aos bispos. Que quer dizer isto? 

e Roma. . | Continuai, continuai. : 
— De Roma? exclamou 0 del O padre-mestre Athanasio con- 
Guilherme, acordando sob bresaltado tinuou a ler: 
da sua madorna; abrindo -os “olhos! 


coruscantes e erguendo-se sobre 08 (Continia), 





